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LÍNGUA PORTUGUESA – QUESTÕES DE 01 A 15 

Leia o texto a seguir e, com base nele, responda às questões de 01 a 15. 

 

É Páscoa! Conheça a história de escravos que penaram pelo chocolate 

 
§ 1 
 
 
§ 2 
 
§ 3 
 
 
§ 4 
§ 5 
 
 
§ 6 
 
 
§ 7 
 
 
 
§ 8 
 
§ 9 
 
§ 10 
 
 
§ 11 
 
§ 12 
 
 
 
§ 13 

A Páscoa, como todos sabemos, é o dia em que celebramos o surgimento do primeiro espécime ovíparo de coelho que 
metaboliza cenoura em chocolate. E como o coelho escolheu as crianças para serem, com ele, protagonistas desta data, 
recontarei aqui uma historieta. 

Uma ação de fiscalização de trabalhadores do governo federal libertou, há alguns anos, 150 pessoas em Placas (PA), 
dentre elas mais de 30 crianças. Atuavam na colheita do cacau. 

O grupo estava sujeito a condições humilhantes de habitação, alimentação e higiene. De acordo com o Ministério do 
Trabalho no estado, a maior parte das crianças estava doente, com leishmaniose ou úlcera de Bauru. Elas eram levadas ao 
trabalho para aumentar a remuneração, se sujeitando a todo tipo de situação. 

Uma das crianças havia perdido a visão ao cair de cara em um toco de árvore. 
Eles já começavam o serviço devendo aos empregadores por terem que pagar equipamentos de trabalho e bens de 

necessidade básica. De acordo com as informações colhidas pelos fiscais, quem não cumpria as determinações dos patrões era 
ameaçado de morte. 

Parte da indústria de alimentação – que ajuda o Coelho na sua tarefa pascal e compra não só cacau, mas também outras 
matérias-primas de setores que vêm sendo envolvidos em trabalho escravo e trabalho infantil contemporâneo – não demonstra lá 
muita energia para garantir o controle e a transparência de suas cadeias produtivas. Dentro e fora do Brasil. 

Há muitas formas de se controlar a qualidade da própria cadeia produtiva, tanto que em alguns setores isso já acontece. 
Tivemos avanços consideráveis na produção de soja, de algodão, de frutas até da pecuária bovina – recordista histórica em 
número de casos de trabalho escravo. Mas adotar esse comportamento significa investir uma boa grana para mudar processos. E 
quem quer investir grana em algo que quase ninguém se importa? 

Afinal de contas, o que é realmente fundamental para você: que uma criança não tenha perdido um olho na colheita de 
cacau para fazer um ovo de chocolate ou que o ovo não venha com um brinquedinho repetido? 

O consumidor não pode ser culpado porque ele não tem informação, claro. Mas, convenhamos: para que sair da 
ignorância? É um lugar tão quentinho, não é mesmo? 

Mudança é possível até porque ninguém quer ficar sem chocolate, que é bom. E ninguém quer gerar desemprego na indústria 
ou na agricultura. Tanto que temos experiências de cultivo inclusivo de cacau orgânico, feito por pequenos produtores, como aqueles 
do Projeto de Desenvolvimento Sustentável “Esperança'', em Anapu – pelo qual viveu e morreu a irmã Dorothy Stang. 

Mas mudança mata. Dorothy, como sabemos, suicidou-se com seis tiros, no corpo e na cabeça, em um local ermo, apenas 
para incriminar honestos fazendeiros da região avessos à mudança. 

Não me lembro quando deixei de ter fé no divino. Mas ainda guardo um pouco de fé no mundano, talvez por teimosia de 
gostar de gente, talvez só de birra com o meteoro que um dia virá dar reset no planeta. Então, me pergunto: se houvesse valores 
morais envolvidos na Páscoa, como liberdade e renascimento, a reflexão sobre o mundo estaria no centro do dia de hoje? 
Reflexão, não culpa – pois culpa é algo pegajoso e  fedorento que não leva a lugar algum. 

Mas como não há, então viva o coelho. 

 
(SAKAMOTO, Leonardo. É Páscoa! Conheça a história de escravos que penaram pelo chocolate. Disponível em: 
<http://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2016/03/27/e-pascoa-conheca-a-historia-de-escravos-que-penaram-pelo-chocolate>. Acesso em: 
04 abr. 2016. Adaptado.) 

 

 

01. O objetivo comunicativo do texto é: 

 

a) recontar, de forma lúdica, a história da Páscoa como festa da tradição judaico-cristã. 

b) denunciar formas de exploração do trabalho que se escondem por detrás da Páscoa.  

c) explicar como grandes empresas alimentícias criaram o coelho como símbolo da Páscoa. 

d) defender que, ainda que a violência humana seja incontrolável, é preciso fabricar mais chocolate. 
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02. “E como o coelho escolheu as crianças para serem, com ele, protagonistas desta data, recontarei aqui uma 

historieta.” (§ 1) 
 

A alternativa que reescreve, sem alteração de sentido, o trecho sublinhado na passagem acima é: 
 

a) “[...] vou recontar aqui uma historieta.” 

b) “[...] terei recontado aqui uma historieta.” 

c) “[...] recontaria aqui uma historieta.” 

d) “[...] recontara aqui uma historieta.” 

 

 

03. De acordo com o texto, é INCORRETO afirmar que o grupo libertado pela fiscalização do governo federal 

sofria com: 

 

a) abusos sexuais. 

b) ameaças de morte. 

c) problemas de saúde. 

d) condições precárias de higiene. 

 

 

04. Assinale a alternativa em que NÃO está presente o uso da ironia por parte do autor do texto: 

 

a) “A Páscoa, como todos sabemos, é o dia em que celebramos o surgimento do primeiro espécime ovíparo 

de coelho que metaboliza cenoura em chocolate.” (§ 1) 

b) “Reflexão, não culpa – pois culpa é algo pegajoso e fedorento que não leva a lugar algum. Mas como não 

há, então viva o coelho.” (§ 12 e 13) 

c)  “Não me lembro quando deixei de ter fé no divino. Mas ainda guardo um pouco de fé no mundano, talvez por 

teimosia de gostar de gente, talvez só de birra com o meteoro que um dia virá dar reset no planeta.” (§ 12) 

d) “De acordo com o Ministério do Trabalho no estado, a maior parte das crianças estava doente, com 

leishmaniose ou úlcera de Bauru.” (§ 3) 

 

 

05. “Parte da indústria de alimentação – que ajuda o Coelho na sua tarefa pascal e compra não só cacau, mas 

também outras matérias-primas de setores que vêm sendo envolvidos em trabalho escravo e trabalho infantil 

contemporâneo – não demonstra lá muita energia para garantir o controle e a transparência de suas cadeias 

produtivas. Dentro e fora do Brasil.” (§ 6) 
 

Com base no trecho acima, assinale a afirmativa INCORRETA: 
 

a) o adjetivo “pascal”, forma linguística derivada do substantivo “páscoa”, relaciona-se no texto com o 

substantivo “tarefa”. 

b) as expressões “não só” e “mas também” são utilizadas para coordenar os objetos de compra de parte da 

indústria de alimentação. 

c) o conector “para” introduz no texto a ideia de uma finalidade adequada aos interesses econômicos de 

parte da indústria da alimentação. 

d) o advérbio “lá” tem como referente o local onde os fiscais do Ministério do Trabalho surpreenderam 

pessoas em condições laborais sub-humanas. 

 

 

06. De acordo com o texto, a área em que o Brasil é historicamente recordista em casos de trabalho escravo é: 

 

a) a da produção de ovos de páscoa. 

b) a da produção de cana-de-açúcar. 

c) a da pecuária bovina. 

d) a de espécimes ovíparos. 
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07. “Afinal de contas, o que é realmente fundamental para você: que uma criança não tenha perdido um olho na 

colheita de cacau para fazer um ovo de chocolate ou que o ovo não venha com um brinquedinho repetido?” (§ 8) 

 

Na passagem acima, o autor objetiva: 

 

a) provocar a reflexão do leitor. 

b) estimular a diversão do leitor. 

c) provocar a adesão do leitor. 

d) estimular a ilusão do leitor. 

 

 

08. Em relação às informações sublinhadas nas passagens abaixo, assinale aquela que NÃO indica uma 

circunstância de lugar: 

 

a) “Uma ação de fiscalização de trabalhadores do governo federal libertou, há alguns anos, 150 pessoas 

em Placas (PA) [...].” (§ 2) 

b) “Uma das crianças havia perdido a visão ao cair de cara em um toco de árvore.” (§ 4) 

c) “Dorothy, como sabemos, suicidou-se com seis tiros, no corpo e na cabeça, em um local ermo [...].” (§ 11) 

d) “Não me lembro quando deixei de ter fé no divino.” (§ 12) 

 

 

09. “A Páscoa, como todos sabemos, é o dia em que celebramos o surgimento do primeiro espécime ovíparo de 

coelho que metaboliza cenoura em chocolate.” (§ 1) 
 

No trecho acima, a palavra “todos” faz referência: 
 

a) aos leitores do texto. 

b) aos protagonistas do texto.  

c) às crianças mencionadas no texto. 

d) aos trabalhadores citados no texto. 

 

 

10. “Parte da indústria de alimentação – que ajuda o Coelho na sua tarefa pascal e compra não só cacau, mas 

também outras matérias-primas de setores que vêm sendo envolvidos em trabalho escravo e trabalho infantil 

contemporâneo – não demonstra lá muita energia para garantir o controle e a transparência de suas cadeias 

produtivas. Dentro e fora do Brasil.” (§ 6) 
 

No fragmento acima, os travessões foram utilizados com a intenção de: 
 

a) ratificar uma informação citada no trecho posterior. 

b) complementar uma informação citada no trecho anterior. 

c) justificar uma informação mencionada no trecho posterior. 

d) retificar uma informação mencionada no trecho anterior. 

 

 

11. “Uma ação de fiscalização de trabalhadores do governo federal libertou, há alguns anos, 150 pessoas em 

Placas (PA), dentre elas mais de 30 crianças.” (§ 2) 
 

No trecho acima, o termo sublinhado evidencia: 
 

a) tempo transcorrido. 

b) o verbo haver com sentido de existir. 

c) o verbo haver com sentido explicativo. 

d) tempo finalizado. 
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12. “Mudança é possível até porque ninguém quer ficar sem chocolate, que é bom. E ninguém quer gerar 

desemprego na indústria ou na agricultura.” (§ 10) 
 

No trecho acima, as palavras sublinhadas estabelecem, respectivamente, as noções de: 
 

a) alternância, adição e conclusão.  

b) explicação, adição e alternância. 

c) conclusão, alternância e lugar. 

d) explicação, meio e contraste.  

 

 

13. “O consumidor não pode ser culpado porque ele não tem informação, claro. Mas, convenhamos: para que 

sair da ignorância? É um lugar tão quentinho, não é mesmo?” (§ 9) 
 

No fragmento acima, observa-se a utilização da expressão “um lugar tão quentinho”. Esse lugar, de acordo 

com o autor, refere-se ao: 
 

a) desconhecimento da situação. 

b) real conhecimento do assunto. 

c) compartilhamento da informação. 

d) preocupação real com a situação. 

 

 

14. No primeiro parágrafo do texto, o autor utiliza a expressão “metaboliza cenoura em chocolate”. O verbo 

utilizado evidencia que ocorreu uma: 

 

a) metalização. 

b) explicação. 

c) condensação. 

d) transformação. 

 

 

15. Assinale a alternativa em que a pontuação do trecho NÃO está de acordo com a norma-padrão da língua 

portuguesa: 

 

a) Tivemos avanços consideráveis na produção de soja, de algodão, de frutas até da pecuária bovina, 

recordista histórica em número de casos de trabalho escravo. 

b) Tivemos avanços consideráveis na produção de soja, de algodão, de frutas, até da pecuária bovina, 

recordista histórica em número de casos de trabalho escravo. 

c) Tivemos avanços consideráveis, na produção de soja, de algodão, de frutas: até da pecuária bovina – 

recordista histórica em número de casos de trabalho escravo. 

d) Tivemos avanços consideráveis na produção de soja, de algodão, de frutas, até da pecuária bovina – 

recordista histórica em número de casos de trabalho escravo. 
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Conhecimentos Específicos – Questões de 16 a 35 

16. Quando há períodos de elevação e de queda brusca da temperatura, a febre é chamada de: 
 

a) remitente. 

b) recorrente. 

c) sustentada. 

d) intermitente. 

 

 

17. A coleta de amostras de sangue venoso para realização de exames é denominada: 
 

a) punção venosa. 

b) punção capilar. 

c) cateterismo vascular. 

d) cateterismo venoso. 

 

 

18. Quando o paciente está hipotenso, é CORRETO afirmar que a pressão dele está: 
 

a) alta. 

b) baixa. 

c) normal. 

d) oscilando. 

 

 

19. O aparelho urinário é composto por: 
 

a) Rins, bexiga, pênis e vagina. 

b) Rins, ureteres, bexiga e uretra. 

c) Uretra, ureteres, pênis e vagina. 

d) Ureteres, bexiga, pênis e vagina. 

 

 

20. Os instrumentos utilizados para verificar os sinais vitais são: 
 

a) estetoscópio, tensiômetro, glicosímetro e lanterna. 

b) estetoscópio, esfigmomanômetro, relógio de segundos e termômetro. 

c) esfigmomanômetro, tensiômetro, martelo para pesquisa de reflexos e lanterna. 

d) termômetro, glicosímetro, martelo para pesquisa de reflexos e relógio de segundos. 

 

 

21. Anorexia e eructação significam, respectivamente: 
 

a) falta de apetite e arrotos. 

b) arrotos e falta de apetite. 

c) aumento do apetite e falta de apetite. 

d) falta de apetite e aumento de apetite. 

 

 

22. Em relação à aplicação de calor local, é INCORRETO afirmar que: 
 

a) produz a vasoconstrição. 

b) alivia espasmos musculares. 

c) promove o aquecimento local. 

d) acelera o processo de supuração. 
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23. É CORRETO afirmar que o choque anafilático é provocado pela: 
 

a) superdosagem de medicação. 

b) presença de pirogênio no medicamento. 

c) presença de anticorpos no medicamento. 

d) rejeição do organismo ao medicamento. 

 

 

24. O termo que indica CORRETAMENTE a ausência de movimentos respiratórios é: 
 

a) apneia. 

b) eupneia. 

c) dispneia. 

d) bradipneia. 

 

 

25. Um frasco de dexametasona de 10 mg possui 2,5 mL. Para cumprir uma prescrição de 4 mg, deve-se aspirar 

o seguinte volume: 
 

a) 0,1 mL 

b) 0,5 mL 

c) 1,0 mL 

d) 2,0 mL 

 

 

26. A posologia é um ramo da terapêutica que se ocupa da: 
 

a) ação do medicamento. 

b) dosagem do medicamento. 

c) forma de aplicação do medicamento. 

d) reação do organismo ao medicamento. 

 

 

27. É CORRETO afirmar que o porta-agulha pertence ao grupo de instrumental: 
 

a) auxiliar. 

b) de síntese. 

c) de diérese. 

d) de hemostasia. 

 

 

28. As intervenções cirúrgicas são realizadas seguindo uma lógica de quatro fases fundamentais, denominadas: 
 

a) diérese, abertura, exérese e sutura. 

b) incisão, análise, exérese e síntese. 

c) diérese, hemostasia, cirurgia proposta e síntese. 

d) análise, cirurgia proposta, hemostasia e sutura. 

 

 

29. Deixar de administrar um medicamento no horário previsto caracteriza-se como: 
 

a) imperícia. 

b) incompetência. 

c) imprudência. 

d) negligência. 
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30. O processo que destrói microrganismos patogênicos na forma vegetativa por meios físicos e químicos, com 

exceção dos esporos bacterianos, denomina-se: 
 

a) limpeza. 

b) desinfecção. 

c) esterilização. 

d) degermação. 

 

 

31. Dentre os materiais de uso hospitalar, são considerados objetos semicríticos: 
 

a) agulhas e roupas de cama. 

b) termômetros e tubos endotraqueais. 

c) cubas e endoscópios gastrintestinais. 

d) estetoscópios e instrumentos cirúrgicos. 

 

 

32. É CORRETO afirmar que o termo assepsia significa: 
 

a) destruição de qualquer forma de vida usando-se um agente esterilizante. 

b) emprego de substâncias químicas com o fim de inibir os germes e impedir a proliferação deles. 

c) conjunto de medidas utilizadas para evitar a contaminação do material e/ou do meio ambiente e a 

ocorrência de infecções. 

d) conjunto de medidas utilizadas para promover a destruição de agentes infecciosos na superfície do corpo, 

no meio ambiente ou em objetos inanimados. 

 

 

33. Assinale a alternativa que apresenta CORRETAMENTE um sinal característico de diminuição da oxigenação 

periférica: 
 

a) Cianose. 

b) Memoptise. 

c) Hematoma. 

d) Hematêmese. 

 

 

34. Ao utilizar álcool a 70% na pele do paciente antes de uma cateterização, é CORRETO afirmar que o auxiliar 

de enfermagem realiza um processo de: 
 

a) limpeza. 

b) assepsia. 

c) antissepsia. 

d) desinfecção. 

 

 

35. Durante a esterilização em autoclave, as caixas metálicas devem: 
 

a) ficar fechadas. 

b) ser abertas após a esterilização. 

c) permanecer com as tampas abertas. 

d) permanecer sobre os demais materiais. 




